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       INTRODUÇÃO


      A primeira Encíclica do papa Francisco – Lumen Fidei – veio completar a doutrina de Bento XVI sobre a trilogia fé, esperança e caridade. Trata-se de um texto escrito a quatro mãos. Foi um ato de deferência e estima do papa Francisco para com o seu antecessor e, ao mesmo tempo, uma demonstração de continuidade no magistério pontifício. A presente Exortação Apostólica Evangelii Gaudium tem o estilo e o cunho pessoal do papa Francisco. Sobretudo, expressa o seu humanismo personalista, que é o humanismo do Evangelho. À primeira vista, deveria ser uma Exortação Apostólica Pós-sinodal, já que ele afirma que redigiu o texto como resposta ao pedido dos padres sinodais que participaram da XIII Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos sobre a Nova Evangelização para a Transmissão da Fé, realizada, em Roma, do dia 7 ao dia 28 de outubro de 2012. A Envangelii Gaudium não tem o nome de Exortação Pós-sinodal­ porque, embora leve em consideração a Assembleia sobre a Nova Evangelização e se refira constantemente a ela, o seu conteúdo, porém, vai além da temática da Nova Evangelização. Seu conteúdo é mais amplo. Não se trata de um documento doutrinal como a Encíclica Lumen Fidei. Conserva o conteúdo e o estilo de uma Exortação: motivar a ação missionária da Igreja e iniciar uma nova etapa no processo de evangelização como projeto pastoral de seu pontificado. Esse processo iniciou-se com o Concílio Ecumênico Vaticano II (1962-1965).


      Geralmente os papas tem escolhido a forma solene de uma Encíclica para apresentar o projeto pastoral do pontificado. Por exemplo, Paulo VI publicou, em pleno Concílio Vaticano II, a Encíclica Ecclesiam Suam (1965), cujo conteúdo foi expresso em três temas: autocompreensão da Igreja, reforma da Igreja e diálogo da Igreja com o mundo. O projeto pastoral de João Paulo II foi o cristocentrismo, apresentado na Encíclica Redemptoris Hominis. Faz parte ainda de seu projeto pastoral a Nova Evangelização.


      Bento XVI expôs as linhas principais de seu pontificado na Encíclica Deus Caritas Est (2009) e assumiu também a bandeira da Nova Evangelização para a transmissão da fé. A questão da fé num mundo secularizado foi uma constante na sua pregação. O secularismo é o grande desafio enfrentado pela Nova Evangelização.


      O atual papa não escolheu uma forma solene para apresentar o projeto pastoral de seu pontificado. Escolheu a modalidade mais pastoral do que doutrinal: uma Exortação Apostólica.


      Reflitamos, brevemente, sobre o título da Exortação Apostólica: A Alegria do Evangelho.


      O ser humano vive sempre em busca da alegria, pois ela é inseparável da felicidade. Mas, com muita frequência, procura a felicidade e a alegria onde elas não se encontram: consumismo, individualismo, isolamento. Mesmo os crentes, como observa a Evangelii Gaudium, correm esse perigo.


      A alegria de que trata a Exortação Apostólica do papa Francisco é uma alegria profunda, possível, até mesmo, no sofrimento. É a alegria que envolve toda a História da Salvação. A Revelação de Deus, criador e salvador, provoca no homem uma alegria transbordante. Trata-se da alegria que vem da certeza de que somos amados por Deus e que seu amor é mais forte do que a morte. Portanto, trata-se da alegria do Amor que perdoa e salva (cf. n. 3). No final da história, o Cristo glorioso convidará seus servos fiéis a entrar na sua própria glória cujo acesso ele mesmo lhes abrirá (cf. Mt 25,21). Portanto, a alegria presente em toda a História da Salvação é dom de Deus.


      Essa alegria pelo dom da salvação envolve toda a Revelação de Deus. A Exortação cita a palavra de Isaías, Zacarias e Sofonias. Neste, encontramos a seguinte afirmação: “o Senhor, teu Deus, está no meio de ti como poderoso salvador! Exulta de alegria por tua causa, pelo seu amor te renovará. Ele dança e grita de alegria por tua causa” (3,17). Este texto de Sofonias é, na realidade, um pequeno salmo para ser cantado em festas solenes. Ele serviu de pano de fundo para Lucas narrar a anunciação de Maria. Basta recordar algumas expressões: “alegra-te”, “o Senhor está contigo”, “não temas”, “o poder do altíssimo”. Maria, que tem o Filho de Deus em seu ventre, é a nova Jerusalém.


      No Evangelho de Lucas, a vinda do Salvador cria um clima de alegria. O convite à alegria no Novo Testamento inicia-se com a saudação do anjo a Maria: “Alegra-te” (Lc 1,28). Procede com a alegria de Isabel pela visita de Maria, à qual esta responde com o seu Magnificat: “o meu espírito se alegra em Deus meu salvador” (Lc 1,47).


      A missão também traz alegria. Jesus se alegrou pelo sucesso da missão de seus discípulos (Lc 10,21). Sua mensagem é fonte de alegria: “manifestei-vos estas coisas, para que esteja em vós minha alegria, e a vossa alegria seja completa” (Jo 15,11).


      A introdução da Exortação Apostólica conclui-se falando da “doce e reconfortante alegria de evangelizar”. O Documento de Aparecida, citado diversas vezes pela Exortação, se refere à alegria do discípulo missionário.


      Portanto, a missão deve ser acompanhada da alegria. Podemos dizer que a alegria pertence à pedagogia da missão.


      Encerrando esta introdução, quero tecer algumas considerações sobre a fundamentação doutrinal da Evangelii Gaudium.


      As fontes bibliográficas mostram que a nova etapa da ação evangelizadora da Igreja, como projeto pastoral do pontificado do papa Francisco, é, na realidade, uma retomada vigorosa da perspectiva missionária do Concílio Ecumênico Vaticano II, assumida pelos seus antecessores. A eclesiologia que fundamenta a Evangelii Gaudium é a do Vaticano II, sobretudo o documento principal deste Concílio: a Constituição Dogmática Lumen Gentium.


      A Evangelii Gaudium está também em continuidade com o magistério pontifício dos antecessores imediatos do papa Francisco. Além de citar constantemente o magistério de Bento XVI, João Paulo II e Paulo VI, o atual papa abraça a bandeira da Nova Evangelização. Cita trinta vezes as proposições (propotiones) que os padres sinodais entregaram ao papa como resultado da XIII Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos sobre a Nova Evangelização para a Transmissão da Fé. Faz diversas citações das homilias de abertura e conclusão da Assembleia Sinodal. A Evangelii Gaudium, porém, desenvolveu a dimensão social da Nova Evangelização. Desse modo, trouxe uma contribuição significativa para o tema.


      Outra fonte significativa da Evangelii Gaudium é o Documento de Aparecida, fruto da quinta Assembleia do Episcopado Latino-Americano e Caribe, realizada em maio de 2007, em Aparecida. O Cardeal Mario Bergoglio participou da mencionada Assembleia e foi o coordenador da numerosa comissão que elaborou o Documento de Aparecida. O Documento teve quatro redações sucessivas no decorrer da Assembleia. O atual Documento (fruto da quarta redação) foi aprovado na última sessão da Assembleia realizada no dia 30 de maio de 2007. Em seguida, foi enviado ao Papa para a aprovação final. Em Roma, antes de ser aprovado, passou por uma revisão que melhorou o texto não só quanto ao estilo, mas também com relação à transmissão do conteúdo. O Documento de Aparecida é citado quatorze vezes pela Evangelii Gaudium. Quatorze vezes também é citado Santo Tomás de Aquino, principalmente sua obra Summa Theologica.


      Tudo isso mostra que o Papa Francisco procurou fundamentar o texto programático do seu pontificado na doutrina de seus antecessores imediatos e na doutrina não só do Vaticano II, mas também no ensinamento do maior teólogo da história da Igreja.


      QUESTÕES PARA REFLEXÃO:


      1. Procure descobrir as diversas modalidades de alegria presentes no mundo de hoje.


      2. De que modo a alegria de que fala a Evangelii Gaudium difere da alegria do “mundo”?


      3. Procure refletir sobre a alegria presente no canto de Maria, o Magnificat. Quais são os componentes dessa alegria?


      4. Por que a alegria é importante para o anúncio do Evangelho, sobretudo aos jovens?
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